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0 projecto financeiro do A ei-
no,,relativo aos cereaes, farinhas, 
assucar, chá, peiroleo e bebidas 
espirituosas, está em discussão ria 
'caniara dos pares. A dos deputa 
cios já discutiu e ' approvóu tam 
bem o l?roj(c.to dos,c:rniinhos de 
ferro . de Cintra e ¡ Torres; e d, 
sua continuação para a Vigueira 
e para entronar corri a linha•d ' 
norte ein Alfárel'lós:'Este projéct 

•çõrísta' de duas párt.es,,flistjnctas 
Pelo art. 4.° é approvado oco❑ 
-trato para á construcção•da Iinhã 
de Torres,e ramal de Cintra, seni 
subvenção nem garantia do esta' 
ido. A vantagem deste •contraio 
é incontestavel. Esta linha ligam 
do á capital a villa 'de Cintra e 
o centro da productivu região v.i-
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O dote de Leopoldina 

A Fidalguinha lhe chamavam na 
" aldeia; e nunca o povo na sua lin-
guagem simples, insiinctiva, na sua 
subtileza de creança, linha classifi-
cado Ião bem as maneirasdistinclas, 
gentis, bondozas, i1'ëlla, de Leopi>l 
Bina.:; 

Era fidalga; era; mas aquelle -= 
ilzha — affectuoso do povo, n5o ia 
reflexivo á creança, mas sim, á mu; 
]pese, era a bençã o poteelórti, cari 
nhosa, cora que lodos Ihó pagavam 
a bondade (to éor•acão,, dos modos', 
(ias palavras, alliacia a maior`lidal' 
guia das maneiras. z t 

Não que ella fosse rica, peló'cói1= 
irario, pobre e bem pobre; -mas para 
tudo era a Fidatguinha. 1-, ` w 

Se não havia quem ^ fizesse uma 
caricia, désse um, conselho.,. veslissé 
unia noiva, como cila? 1... , ° 

Se n5o havia quem IcNsse tiro bem, 
dissesse tiro bonitas palavras, que 
pareciam ir mesmo direitas ao co-
rarão? ! r 

fins namorados andavam arrufa! 
dos.? o marutoanão ia, para'ó< tra-

'^ , .l ,ii U' .':. É• ,J• (ü¡li •tl.41i 3ïr+)9 d '.: =:,! •re^iii i 
!! 1 

nicula de 'forres Vedeis; é de 11h1 
inunensa alranc••ccon•rrliéó prrà 
I:isHoa.' Pelo actual "contrato oh ts►"rz t,•.l 
teur=se grafaitatnent`e unl;írnpol, I 
Ia11lISS►nio nleltlt)I'•1111ent0•.glieipe-
los projectos apresentaàw;1j el,1 
situaç,tõ-1)olitio, -aiito-rior`somen 
tê—S6 átinham' &T1' sàiëri1íéio `ficá 
tbesouro, e dá ÇÓrltt'tlllirQ•eS S() 

o espirito ,partidario p•)Je comba-
ter Lim ' contrato d'esta ordem, cio-. 
ia re il isação est,ti' de* iiiais'' mais 
girànti( a•poruin d'epós depósito; 
rtã.o-aconteceria se,aperias se., irá i ,. ,. 
tasse,de um projecta; gnefpodei 
ria não ser realisavel t nas w1idi- 
rôo' propostas-. 1t, 1 h 

'. 'Istr t E, 1 N'C1 
sr. Dias I ,trema )r ninh; 

que o contrato pata a linha_•. di 
6 

'l 'n s e f≤ ntr'á, álïeíür de •ratut-, 
to, fosse paosto a concurso, sendó 

t(ljú(licádo a' "q ué n óffe•rec ta-
rifas m, 1isZvantajosa • <rrw9 pua 
hlicó1? 11 rncó6vyl;lente .isn'1 
Westa proposta era •qu%approvl- 
da ella, cessava o conlpronlisso 
do deposito'.d.idb'conió caução per 
Io actual cone fssionario proviso- 
rio e '1 

concessão erra conetrrso .e a não 
acharmos que ni a grltzesse, conto 

,,, . • . r„» ..• ai I 

balho? j t¡uëriam comprar se" umas 
f; (}{j.E 

arrecadas? • • j 
Vamos á fidalruinha. ` j. 

E para tudo era assim, ella, umta 
parte ufa aldeia, copio a egrcja, eo"- 
mo asanta fio c -enfitei lo., it .j 

Viviane sós, élla'e otpae,T ri'1 ma , 
casa antiga , como estas que ri inda 
hoje se encontram pelas,provinéias'; 
tuna casa triste, rfria, a"; cair„qub 
gclava (.a almarde ver-se..iVSu.'iquc 
Ihe faltassem primores archileclo3 • 
ricos, vastas salas onde a voz lo 
mava'snnoridades ma•estosas;!tnlas 
tudo tito,r,despido,' I5o., arruinado, 
com 0$1(1, CU0Iio ; particular.r quo 0 
lempo imprime a tudo,o que é gral 
de, que o espirito senlia-se -arribo{ € 
lado por aquella magestade tmori- 
bunda. Mas, não ,sei o que- era. 
Quem ao, sair: da aldeia;zavista-

(Ia aquella casa perdida entre meia` 
luzia k.`arvéres frondosas;'-bAha'- 
va por + um sol icla•o, limpidii clé•i 
primavera', parâ'a e ficava-se átcon• 
templar- aquëlla ,janclla;•todâ 'ciei' 
de goi•geio clè aves, dè perfume (1e 
flores, matizadas de1icras e festões, 
ondo Leopoldina 'cstavaw'á 1ïriaior 
parte das.vezes, orá costurando; ora 
em doce convivia com as avezi-
nhas, suas irmãs... i •• _I "•• j 

F. '.õ'espirilô começava a•imagi- 
nar um'niiindo n'a`-
quellacasa°' que se (tornava rpëilue- 
nina, btanca,•dnl iar(im de` flor 

S 1 
res, unta- casa de , nan)òi`ádós ; ë' 
roais d'um"'sus•piro ° de! •` s̀a`í dáde fa-
zia arfar ó Coi•áeãó n iim dt'Sc'o 1n-' 
limo, sei)lido, com pena de deixar 

tem • súcedido por mais dê, um,i 
- 

ver, em"casos sinìilharit.es. E' cai 
so ,tã estr;triho ,hoja' n,à Euro-
.. 4,t.. . r'.r f i f.' 

p+.l•t.•lineulai achar callitaes 1)a-` 
r•,L;a; cQnslrrlceztO r de titila -hnh,a 
de caminhos de ferro sem ,sub 
vetrção nem " :irai)i ,i. (]o estado; 
qj é'ri1'`"co`tidéi` ìi v`c11 ` qúë nos 
•arriscassenlós ti (perdêr o que ç 
Iió•tii e certo na esperança , de, ol) t 
teí•rnbstó qúç poderia -ser. optimó 
mas que seria tinis cló qúé lirol 
?T♦ c••, r9ii , ,r..,. , 

1,i•ç•m ifaçc•a•Atptipsta tdo Ïlustre 
chefe' constitíuntL, não, séria ele 
,iitnllioit afico, së ;fosse sio= 
cera:si•:r•1 •, i, +,•,: t, r, nic•tt 

;'l, sennnd•i'"parte. c1o"; projëéto 

do gover á e apenas uhla atiet,6 

lrisaçãoKpu ì• a continuação da 
, 

'linha ` de' Torres •í éonI•atai• cóni 
` t, •) t, a, ( . Leste , 1 

i a companhia, do orte e ste 
rhédi,lnt, }.itmá garantia de! juro 
`0'sr. mtntslro elas óhriis prtlrltci 
V,4(I1rOu que tio lá rec lïi(lo`'`uni,1 
ir? lan);tçáo (ia conlpanliia,do,c;i7 
minllo de sferro (Ia 13eira,.que lul- 
_g ï' cláé ó rânial' dè .Alfarellos pa 
'ra a.l+'ïguelf•a c offéusi<<o " dos (li-' 
rëito's g'1,raritidos p-Ao seu con= 
1r#tto,,por ;scí ,i li.•ação,de Coiro 
bra com a l+ figueira por •aquelle 

igaélje,q« adro•queenlevava a álrna 
n'util bem .estar, delïcïn`so.r 
sé, t'ra ao tini ' da tarde, n,cslè 

¡1a i•do,lransti•:o. da' luz i-para' as 
trevas, ean,gi as"sbiutïras da'nei'-: , 
tè conrccãrn a c rïdtili'ci tutfò ;'nas 
siras,pregas pllantasticas e 
reza a ynicr;ulli ar-SCS ¡10111•.0 C1, puu 
co n'unt , silencio saudoso ; ;a,essa 
liüra diis caulladcs, (tos pensanren"- 
[os,va„os, das• i(lealisa'00A dos,poc-
tas, a flora de,gtieiíi s(ilTr(•„ á ho-. 
ra ,tle, gi►eríl• sente, aquellí.as,,vaslas 
salas,„ pé lidas já no, escuro 11 •,•la 
nóile, totìiavatir o aspecto d uni tem 
plo antigo; Leopoldina e o'rl)ae, a-
tr'avessándo-as 'a passos vagarosos, 
pareciam*,duas telas ai►nnada 1 
se tivessem desprê•lido"=tta' pare•-
:(lc!,para"virem receber (i fëii)plàrio 
ësperadú;"—'rïmá maéest•de qúe fim' 
¡•unlà que" levá'va os p`ensaméntò 
pára £ essas-epoèhas passadas; per-
didas com a sua grandeza 'na bru- 
roa dº , seculos.t,i,:, < •. s-#,ie i 
► ,Devia ,viver-se ali bem, no seio 
d'aquella famitia, n'aquella casa."E 
vivia-se; e viviam ambos unidos, 
muito unidos, como., (luas )! antas 
°entrelaçadas; ella . acolhendo o al-
vor, da sua mocidade.á sombra d'a- 
quelle`.velho respeilavel que a que-
ria, estimava ... como < um velho 
estima e quer ao sol quo lhe aque-
ce . os membros enregelados. 

De ( úando em quando vinha urna 
'sombra toldar„ 'aquella feliçi(lade ; 
tisna , sombra; um rec'cio que nlals 
os unia, mais os estreitava. Era 
•giíánrló' ó velhó' adoecia. 
••-E úma doença u'aquelia idade,{.. 

 •r•srrwr•  

ramal uma: linha parallela dentro 
-dei zona ele 4.0 lcilometros.- 0, sr. 
ininisiro das obras publicas ac 
crescentou que a sua opinião ora 
que :. não tinha fundamento a-
quella reclamação, ruas que a re- 
solução d'ella competia a um tri-
bunal arhitral. Em virtude cl'is-
to propoi a' comnrissão um.ad-
ditainento,. que. foi approvado pe-
la- é,imara.; liara que no caso de 
uma decisão arbitral favoravel á 
companhia da . Beira, -q.„contes= 
são senão ti•erificasse, nem li ' ' 
vesse• iúdeninisáção a paãr por 
aquelle moffi-3 , á , companhia de 
Norie e Leste. 

Esta discussão correu anima{ 

`da mas tranquilla e digna de mn 

j)arlanientó' em que se discute 

coai rauces e não com declama-
, e"ili,ilribs. Por; p,irte da 

pposü,âo r nanam o negocio á 
;altura da sti,̂' rtanctos os srs. 
.•Saraiva • e' Martano !de Carvalho. 
'A- situação era dilfrcil para• es- 
tès'ror.l lôres que tinham •na ses; 
saó,passilda defendido, um proje-
`cto iunito .menòs ' defensavel, e 
por isso impugnaram o projecto 
actual com :moderação, 'sem dei: 

que lriçleza, que afïlicçáes, e :coaló 
clla sabia da.sfazer . as lagrimas ,.em 
scir risos i Virosos com que, con: 
solava o pobre velho, - o cuidava 
cttganando-o, Cnga113Dd0-SC a si ! 1; 
cito, agarrado,à vida só por aquél= 
Ic laço, como se prendia "a ella,; 
que parecia ►inr,miIa- e de;l)eus.!.. 
5e viviam, uniçailicute um ¡rara o 
outro, ampara(los um ao outro, ne-
cessarios nlesnio? 1:. Ali! se uni 
d'elles faltasse, o otilro,ricaria as= 
sim corno uni quadro a que o'lem= 
po , tivesse consumido as. ores= 
unia folhe sem agua, úma-planta 
sem sol.y 

Á'11 ;1 se ella n.5o fosse pobre, se 
a deixasse 'casada; visse ainda- uni 
ilétillhói tí'sállai lhe nvs braços;'re-
téni¡)erá₹r à vida na`( aurora, d'uma 
CrC3Dea l.. pensava a miudò o `po 
bre • elho. 

E'aquella ideia perségura-o como 
o aguilhão d'urn, (lese jo,• como o ar-
íinco d'umâ esper•anca; -e não era 
raro -vel-o'a contemplar a filha, n'u- 
ma coniemplaão nruda,'dolorosa, 
cheia de tristezas, que as muita,; 
caricias cl'ella mal podiam dissipar: 

E's, pobre, és pobre !.. = inur-
mti'roti 'cite'. todo contristado, corno 
a pedir-lhe ¡iérdão d'aqu(,lla' pobre- 
za;—é aquelle—E's pobre, és po-
bre—era a unica queixa desse lon-
â - marlvrologio, uma epoí)éa` de 
an,uslias, manifestadas a cada rrió-
oténlo, todos os (lias. 

Leopoldina aftligia-se, so¡Tria com 
agaillo. ,N5o (toe cila se queixasse 
do amargo da sua cxislencia, não 
¡que elláá receasse'o fuluro...' más 
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xarem de o fazer com habilidade. 
Por parte do governo defende 
rain vantajosamente a questão o 
sr. ministro das obras publicas 
e o sr.l uschini, relator da com-
missão. Entraram tampem no de-
bate dois novos oradores da 
maioria, que revelaram dotes de 
intelligencia, de instrucção, até de 
habilidade parlamentar, e , que 
vieram confirmar a opinião de 
q'ue o nível intelléctual desta ca-
mara pelãs ( novas acquisiçõés é 
superior as que immediatamen-
te a precederam. '1 
!Na Gamara dos pares a dis-

cussão, que já leva duas sessões', 

acerca do primeiro projecto do 

governo, dá indicios de que alli 

a opposição será principalmente 
impeditiva. No primeiro dia fal-

lou o sr. Pereira de Miranda, e 
posto que entrasse em , muitas 
considerações geraes sobre  ques-
tão financeira, não- deixou de tra-
tar a materia. Respondeu-lhe `o 
sr: Tontes. No segundo dia só 
fallou o sr. Pereira Dias, e o sèa 
estirado discurso pareceu ser fran-
camente obstruccionista. Esta de-
mora 'na discussão de uma lei 

queria-a muito ao 'pae, muild,' '0 
aquelle velho era para elia o unico 
laço que a prendia á vida. 1 
E o pae, seria o unico laço que 

a, prendia ao sentimento?.. Nunca 
na sua inlaginaè5o se ,teria forma-
do am sonho de virgem? Nunca 
aquelle coração leria palpitado a 
um outro :, mor, senso o filial? 

Ninguem o poderia dizer ao cer-
to; mas quem a visse estar horas 
é horas' com as m5os quedadas no 
trabalho, os olhos perdidos duma 
contemplação langu ida, ' amorosa, o 
seio elevar-se . em ondulaçõès sua-
ves, palpitantes` de ternura, uma 
certa melodia na voz, um abysmar 
de espirito, •'como a evocar pala-
vras , longign'ãs; srenãs" distantes: 
quem a visse empallidecer, lremer-
Ihe a voz como um, trinar de rou-
xinol, e sahirem-lhe dos labios umas 
palavras' soltas, quasi limidas, • co-
mo dorido era o olhar, nó ver Fer-
nando, dizia que sim. (• 

Fernando era um rapaz novo 
ainda, inielligenle, urna destas na-
turezas superiores, alma de poeta, 
que vivia de dar lições de francez. 
Amavam-se cites? ' 

Nunca tinham trocado'vma pala-
vra amorosa;—uma vez uma sim-
ples flor„òuira um aperto de- mão 
mais demorado; mas os olhos quan-
do se encontravam diziam o que nãº 
diziam os labios, o que não dizïaam 
as palavras;i o que lalvez ellt& mes-
uro ignoravam. 

(C. h.) JUL10 CosiA, 

(cò`zií1«nua) ' 
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que altera os dii••i[os .de,geïieros dito de s. bx.'•e do eleiïí do cargo mento e Si?rmã0 (1e tar(le, pelo re- bros da'cõmmissão que foi a Lisboa 
verendo abba(e de Poiares. n' resent3r esta villa, nas exe ui3s importantes de consumo é seus- que occupa. p q ' 

pre prejudicial á fazenda.- I+:m Não deitaremos o nosso posto C1'c ;agia-- Eslá n'esta viela o do prelado de Vizeu se eslendera(I'u-
r( nnSSG dj•t{G re[TreSCfllallte.elr{ CÚr(CS, ma maneira ridícula, indecente e 

M9 a eterna obstrucção de porque temos! a segurança da exrn.o sor. dr, José d'Abreu do impropria, valendo-lhe uma replica 
projecto sobre o tabaco fez per- nossa consciencia para dizer-mos Couto d'Aa+orim Novaes, vigoreza e severa a que vinha accor-
der ãr+o thesouro muitos centena- -alto e em bota som ao sr. gover- S. ex. ° conta demorar-se até de- rentada uma gargalheira ( faço que 
ies de contos de réis. Agora ,o nados ,civil que não queremos P'•is das ferias (13 I'aschoa. fez conter os imperes da tão des-
prejuizo está longe de ter a mes- que assuas acções beneficas tau- OJ>ito --- Faiieccu em Lisboa o medida loquacidade, lembrando ao 

abasia(lo capitalista snr. João Paulo sujeito (ao que fanou) quaes os li 
tua importancia, mas não deixa tas veles repetidas para com es Cordeiro, nules da aceusae.lo, reprehenden-
de ter alguma, e a camas cios ta terra sejam atalhadas eper- A sua fortuna calculada em 3 mil elo- lhe asperamente a incidia e mos-
pares não se immortalisa com vertidas por esses mereenarios que contos é divídida em testamento trando-lhe o campo da lealdade a• 
este procedimento. agora saúdam a v. ex.' mas é por lodos os seus amigos, onde se honram de pelejar os que 

Assim o diz a -Corresponden- para lhes abrir o cofre das gra_ Dámos-te os parabans, leitor ami• são dignos. 
go, se lambem foste (tos contem- 0 typo entupiu deveras e lremu-

sia de Portugal ,. " ças e satisfazer-lhe os seus desor- "'lados lo receoso, palpitante e corrido (fç 
denados appetites, e logo que s. Mano inelinàdo funieu- vergonha (vergonha é um modo de 

t ex.' deixe ele o fazer esperai-o- lar—Annuucia -sc para o (lia 25 do (Iizer) espalha um olhar colérico 
l os sang»esa>igas ' ha a mesma sorte que ao ad- actual, a inauguração do plano in- pelos circumslanles e hurra no meio 

ministrador d'este concelho cuja chnado,funicular, no !tom Jesusdo da sua confusão, voltando-se para 
E „ Monte eis Braga. um dos lados da sala: 

ehe•,ada a occasião de di- honestidade tanto os incommoda, As experiencias deram resultados --Senhores jurados!  
per a - ërdã•de"por mais amarga sendo "porisso que elles irão (lei salisfactorios, resolvendo a commis- Aqui rompeu sonorosa gargalha-
que seja, por mais dura que pa- xain de pedir a sua demissão, são de engenheiras não haver in- da, o Saltdo tocou-lhe no braço, 
teça, esperando a todos os momentos convenienle algum em ser aberto á os outros sumiram-se e o continuo 

Seria em nós um crime iro- o prazer da viubança pelo inau- e'xPloração no dia indicado. do centro, segura ás abas da vestia 
perdoavel se fizéssemos calar .t Biaga conta mais este melhora- do orador uma panella velha, que 

dito crime de lhe tapar as fau- [nento utilissinio devido á iniciativa Dom Rodrigo arrasta até Barcellos. 
voz da consciencia que brada in- ces. Repetimos é a sorte que es- d'um genio altamente emprehende- Pobre Rigoleto, infeliz , Polichi-
aÍi;;►aa•la contra esses, a quem gera a v. ex.' se seguir o mes- dor. nello ! 

uni sordida egoísmo já ha mui- mo eanaialio. São d'agtlelles que Os nossos parabens. A posteridade encarregar-se-ha 
to lhe fez perder todos os brios só mostram a cara prazenteira Confiessoa•es—hoje de tarde de. te erigir além na Barca um mo-
e todos os sentimentos de serie- haverá conliss0es e amanhãi com- numento de papel pardo. 

pata o sol quando estrí, no seu tuunhão geral a todas as pessoas lllovimento da cadeia — 
aade é honradez. explendor e,viram as costas quais- que se apresentem 1 devidamente Durante a semana finda deram en-
," Não seremos nós os primeiros do o vèetn declinar no occidenté. preparadas, no templo da Ordem Irada nas cadeias d'esta viela os se-
a,expbl-os á execração publica, 3.a, de S Francisco. - , guintes individuos: 
,primeiro que nós, foram os seus # !4cánti•nos — Está graremcnte Manoel Rodrigues, da frcguezia 
.,cios immoralissimos eagora.mais   doente em Lisboa, 'a' sr.' duqueza de Paranhos. 
do que nunca o seu cynisn)o e de Saldanha. Paulino (Ia Silva, de Ribeirão. EX I•O I ICIOS• ^ g.o •istls •lé I3rãànãa—Cens• Joio Rndri•ues e Dlanoel José F. 
audacia de quererem estendera  (ando Lao escrivão de fenda de Lisboa, ambos desta villa. 
tudo o sete dorninio, e terei, nas Braga, que, para urn estabelecimen- Passos de nanhente— Fo-
suas mãos os destinos d'esta ter- io de mercearia d'aquella (,idade ram concorridissin►os os I►assos em 
1'o, améarando com um odor su- Annor tCillal—Procurou-nos o havia entrado grande porçài{ ele ar- .4lanhente, reinando sempre o maior 

poder digno ew1►rer) José Júa• roz, subtraído aos direitos do real socego. 
perior todos aquelles que se não quim Lopes da Silva a fim de ser- d'agu3, mandou proceder ao respe- Consta que se deram alguns rou-
vingarem a•sua, suprema voiitade. mos interprete cios secas sentinien- etivo varejo na casa que lhe indi- bos de pequena in►poriancia. 
Bem sabemos que -'amos ao- tos de gratidãio {sara com todas as cou a denuncia. , 

earretar'sobre nós enfurecidos o-: pessoas que cooperaram para debe- Arquem, querendo servir-se d'es-
dios, mas isso " pouco nos itn- lar o"incendia que sé manifestou la , diligencia para fi ns politicos, 

• no dia ïtt ele fevereiro assado na • EX LITTEUM • P tratou de propalar que, o varejo se-
porta, superior a tudo esta o im- casa habitadá'par ; seu pae, o snr ria n n 

islas perioso dever d'aquelles que mi- Pedro José Lopes; contou- caos o es: rava niàlcausa sdo- varejo,gfecharam '  
litam no ( honroso sacerdocio da lado : lastimoso , das suas precar•ias as portas. F ••1 

imprensa de dizer do alto refecia, circuiiistancias e pede-nos entorne A Associação Commercial reuniu Realidade' 
tribuna sagrada eido por piedoso amor dial, que, toro, e depois ( , trocadas as e%. a verdade, e di- , 
gel-a sem rodeios, nem intençõe em seu nome, abrainos n este lu- 'plicaçúes devidas, tranquilizaram-se Ari FX."'° SR. J. C. V. DE A. 

s gar, uma ' subscripçU apelos seus os animes, voltando-se a pagina 
occultas. i amigos a fim ele, com o seu pro(n= (Ias aconlecitnentos c'oni arara hò 

p P Quando o astro da noite 
Não passaram muitos dias cie- cio, satisfaze( ;pr(amptas neccssida novo. Vem • a terra alumiar, 

pois que o governador civil d'es- d►ès scom que I(iclam seu pae ee ir , Esse alquem deve estar fulo por O scepticismo da vida 
te disiricto tomou esse dó'lu- se"Ihé ferem gorado, com a vertia- •. p Cumprimos n nosso deter. Vem minha crença matar; P ele os , rer►►jos que devia receber ar , que os thuribularios officio- ' i. q E a serpente. da " duvida d 
g q A subscripção fica aberta na ad- se desse' resultado a pavorosa. 
,sos não corressem logo aos seus minislração d'esle jornal. n I t.om o seu veneno let6al, 

1 Na verdade é dé ter ferro,'o le- Vem enroscar-se em miuli'alma, 
pés para lhe offereecr o seu pó- holhri.à lilanhá .. .. .. 4:500 var serrriada:' illatando o meu ideal ! 
dre incenso e os seus serviços Comrnendador José Joaquim 1 Asnnirci•sario—A Real Asso'• 
z de faria Machado .. .. 41:500 éiapcìo Uumani'taria' de Soccorrors j desinteressados inculcando sem- já á tive credeas 

Anony(tia (]'esta  viela•,. .. 1:000 Rarcellinerise tnand.ou rosar; no dia, I: nu+ila fé oc► por- vir! 
pre os altos. merecimentos e im- "'atocho de Ct(orente.. .. 500 

21 do corrente, segundo anniversa- lá tive fé n'esta vida, 
•portancia das suas pessoas. Anonymo d esta viela.. .. 1:000 rioda sua instalação.- unia missa pe- Na mocidade ao sorrir 

`Admittidos uma vez ao collo- FraneiscoJ.Bemod'Oliveira 500 lo eterno descanço dos seus conso- Já sonhei com a gloria, 
guio, devido isto mais, a rim Anonvmo (festa viela.. „ 1:200 cios fa'IIecidos. 1á sonhei com a ventura t 

Anonvn{o d esta vílla.. x:500 A missa foi rosada na arochial dever de civilidade do sr. gover-P Plojc... sonho tão sén{enle 
nado[ civil do ue á _im erra,_ Anonvmo (]'esta viela (Campo egreja de Barceliinhos sendo ceie- Com a paz da sepultura. ' 

q p ìlos Touros) .. .. .. 1:000 brame o reverendo Capellão ela Ca-
cia que lhos liga; vemol-os ago- za Real exru.° snr, Joãu Ba tida da Oninta-febra Manta—A me- P A vida ,.. que vale a vida 
ra • quasi sempre permanen- za da Santa Casa da Misericordia Silva,`'achando-se presentes muitos N'esie mundo enganador, E..t 
tes -ao seu lado, e seguros desta viela prepara-se para que a associados e algumas familias dos Onde a virtude é crime 
á sua casaca para serem ou- procissão que n'aquelle dia coseu- socios fallecidos. Onde o vicio é senhor?! i 
vidos. e servidos em tudo, e, por ma sair, vá com torto o, luzimérüo Lazislp,erenne -- Na segunda Torpezas, crimes nefandos 

e explendor digno. do acto que •e- feira tias ada houve exposição do Sa- São do mundo a fr(laiguial.. vontade ; ou sem cela, o : re-  t 
médio é ouyil-os por presenta, , sobr'esaindo ornais pos- eran►enIo na egreja da veneravel or- Alé na igreja soluça 

que sivel ás dos asnos anteriores. dera 3.8 de S. rrancisco' ,'cala vil- A ciais negra hypocrisia 1 
não ha princípios de delicadeza Ao recolher da procissão subirá Ia, a expensas e por voto da exm.' 
que os faça despegar. B isto jus- ao palpito o abalizado orador sa- snr.° Duyueza de Saldanha: , A vida é drama do dores, 
tamente o ue tem dado azoa grado dr. José (tos Santos Junior, E' corrupção, é abvsmo; q Novo jornal — Recebemos o Pç 
que alguns actos flue o publico ahhade de S. João de Lobrigos, do 1.° numero do jornal «A Falha dê Tão sLmente n'ella existe d `► 

concelho de SU' Dlartha de Peona 0 demo iió do cvniso{o t De Perlo_ olha só pelas apparencias, fa- BranaD, este novo collega a quem que náo. 
Guião, desejamos vida prospera o longa, a• N'ella o homem de [ alento Mas ha mais, 

ç. m recahir o odioso, sobre o sr. Os credites que precedem este prezenta-se de vizeira erguida, pre- Sof1're dores e privações; Tenha paciencia, sr. Rau], acom-
governador civil d onde parecem djstincto pregador e a sua « leva,' mede ser « rasgadamente indepën_ Vê fugir uma por uma ganhe-ine n'esta • cruzaria de ' des-
dimanar. Cada e brilhante phrase foram os As mais santas illusáes. mascarar estes patifes da imprensa 

títulos, recomrnendaveis á escolha dente, isento- de affeiçbes partida- P ¡ 
diante dos uaes fugiu espavorido rr'tnos que o sr. governador rias, e «sem o mínimo vislumbre • q 

civil cucará como deve e ue de tão respeitavel corno digno ec- de paixão polilicaD, No batel do meu destino o sentimento da propria dignidade. 
p q clesiastj(o.. Avante. Navego sem uma esp'rança ! l•alla o n.° 30, de dezembro do 

se penara sua boa reputação Te-Rezam—Em desafronta ao S. No mar raivoso da vicia anno proximo findo. + 
não deixará de olhar com algu- S. pela acçãio sacrilega praticado em ., . M p,loinaa—Já foi entregue á Di• Navego sem ler bonança ! Leia o sr. Ilaul o artigo de fun-
ina consideração para o que lhe Lisboa por uns pífios garotos,no acto recção da Real Associação Huma- A minha vida é poema do d'esse u.° e depois cia sua lei-
apontamos,afugentando  para lon- da eomnpunbão, solemnisar=se-ha á- ni[aria de Barcellinhos, o diploma Da mais triste desventura... lura so me provar que, desde que 
e de si essas sane* manha na egreja da Urdem 3.8 d'es- que lhe confere aquella titulo. Em cada folha um suspiro, existe imprensa periodica ha maior 
g buesugas que ta viela, missa cantada a grande ' Ah! Ali! Ali! — Ouvimos á, Repassado d'amargura1 estupidez do que aquella, compro a 1• 
tanto concorrem para o descre- iºstrumeºtal, exposição do ,Sacra- bocca pequena que um dos mem-1 "'a férula e aqui leio as minhas mãos. y 

-••COCRÉSP N•EI•CIALL 0 S  
CARTAS SEMARAES 
r , 

Pon10, Z1 oc hínrsça 

Conforme promel•li ao sr''ltaul, 
concluo hoje a minha apreciação 
ácerca do que a respeito do discur-
so de sr, (! r. José Novaes, escre-
veu o jornal que ahi se publica «0 
BarcellenseD, 
Eu creio que a Algures, d'ondo 

escreve o sr,. Raul, não chega, mui-
Ias vezes, aquelle jornal, porque se 
assim fosse, talvez não viesse á im-
prensa com o seu communicado;. 
porque leria lido o oi Barecilense» o 
Ipor isso, teria formado juizo segu-
ro do modo de pensar e de sentir 
da- sua; redacção vna, apreciação dos 
factos e.como cila costuma avaliar 
os índividuos que não perfilham as 
suas ideias políticas. 
t Já na minha carta ultima` disse 

ao Sr. Raul, que não havia, nem 
peide haver, termo de comparaçã o, 
possivel entre ó que. escreveu o 
allareellenseD' e o que escreveu o 
«Diario da Manhã» com referencia 
ao discurso do nobre deputado. 
E não ha; ,prove-me xo contrario 

aquclle qúe' tem o brio e a leal-
(fade no seu togar, que eu por sa-
lisfeito me`darei.' 
0 que o•,<Ba reei lense» escreveu 

pode ler livre curso, como ìliz o 
Insigne romancista Camillo C. Bran-
co—no calão 'aonde a biliraria se 
decompõe; agora entre individuos 
que se presam e que veen{ na sua 
gravata mais que, urn simples ador-
no; isso não póde sèi•, porque elles 
Icem uma palavra para classificar 
tão indigno procedimento, palavra 
que eu me abstenho de escrever 
aqui. , , 

t.0 li o que aquella bruxuleanto 
luminaria progréssistá escreveu a 
respeito (to discurso do sr: (Ir. No-
vaes e, creia o snr. Raul alue não 
me, fez [nossa no espirito; como sa-
bia que havia padre na redacção, 
disse para comigo;—elle appúca-
lhe a oitava bemavenlnrança, in-
cl+iè-'se •oo numero e fi cam todos em 
paz com a sua critica e com a sua 
. 1 consciencia ! 
Isto com referencia a lealdade 

parlidaria, mora com lealdade jor-
nalistica,.vae ver o-sr...11aul o que 
aquella gente valle. 

Tenha a bondade de procurar o 
n,° 33 correspondente a 5 de ja-
neiro, do corrente anno.• 
Nesse numero enèóntrará no no» 

liciario sob a epi ,- raphe-0 Usu-
rario—um pedaço.de, oiro roubado 
ardilosas►ente a um artigo publica-
do no «Cummercio do Porto» pe-
lo notavel publicista Rodrigues do 
Freitas,, e que a redacção do « Bar-
cellense» impudicamente quer im-
pingir ao publico como obra de sua 
CaSa.x ,y y ., -j, s.2 x d ,•'" s. •• 

Como se aquelles batucudos fos-
sem capazes de escrever'aquillo 1 

'Mas o escandalo não está ainda 
aqui; o escandalo está em que, em 
seguida a+esta ladroeira lilleraria, 
publicam uma.noticia-sob,a epigra-
phe--Authentjco—noticia , que niio 
tem importancia alguma, mas que 
no final (I'ella escreveram:—(Do P. 
(e. Janeiro) ! ! _ 
Em vista d'isto tem o sr. Raul 

motivos para justificar o seu com-
mnnica o . 



FOLHA DA MANILA_ 
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0 artigo a que me refiro intitu-
la maneira sobremodo digna 
e respeitosa porque os habitantes 
do Porto receberam a familia real, 
na sua ultima viagem a esta cidade. 

I:' utuilol possivel e até provavel 
que o sor. Itaul não lenha á n ao 
esse P..° : eu lambem não estou 
muito resolvido a analisar todo a-
quello estendal de iguorancias, por 
que lia coutas que cheiram mal e 
aquelia é uma d'ellas, mas ainda 
assim transcrevo Ires periodos e 
deixo a outros que possuam pitui-
taria mais forte do que a minha o 
trabalho de analisar o resto. 

o :Porto orgulhoso abatia-se humi-
lhali'o até á condirá servil do es-
cravo, aias a fatalidade •quiz• mos-
trar-lhe que os seus sentirrlentos es-
tavam na escola'vergonhosa dos de-
yrndados tias galés governativas e 

lhe apontar que, entre elles ha-
via horrores lenebros ae a'bgsntos ele 
desgraça! 

Cidade, outr'ora nobre e grande, 
cidade que de feitos heroicos linhas 
dotcradas as luas paginas, estás de-
gradando os teus fillios de hoje, en-
vergonhas as cinzas dos. leras ante-
passados, sobre os teus muros ene-
grecidos, játnais tu roubarás a ban-
cle►ra da liberdade! 

Depozrsles tia praça os tens fo-
ros de antiga nobreza, abalesles o 
teta pendão de gloria perante a 
troupe faminta, htaníilha-le escarne-
cida aos apupos dos teus irntáos ci. 
vilisados.  

Leu, sr. Raul ? e que me diz ? 
Quando foi' que o Porto roubou 

dos seus muros a bandeira da li-
berdade? 

Sabem aquelles mais mediana-
menle lidos em historia pairia que 
a cidade do Porto soffreu heroir.a-
menle todos os horrores (te unia 
guerra sem tregnas, para conquis-
tar a bandeira da liberdade, tudo 
isto é muito sabido; agora que o 
Porto roubou essa bandeira e que 
não torna a roubar outra... isso, 
foi agora descoberta (l'urn sapálei-
ro (te Ilarcellos, arvorado, á ulli-
,ma liora, cai jornalista., 

Ahi tem, sr. Raul, a forra d'á-
quella gente; a imprensa, toda mo-
ralidade e insirurção está entregue 
a estes truões que cheiram a ci-
garro bregeira e aguardente barata. 

Eu não continuo porque isto cau-
za-ine nojo. 

0 aBarcellensen morreu pela se-
tima vez; acabaram--se-lhe os sele 
folegos que o vulgo atlribue ao gato. 

Ainda assiro se algum dia ressur-
gir das proprias cinzas como a Pbe-
nix, resta-nos pedir a Deus que o 
traga comum pouco mais de.sen-
t so commum e um pouco menos de 

toá ; lingua: a C. 

PUBLICACÓES A' PEDlDO , 

Para engastar no cor8a civi-
ca do sor- delegado -Barreiros, 
transcrevemos do «Amigo do 
Povo», de 16 do corrente, o 

que sobre aquella entidade, diz 
o correspondente - de Espozen-
de. 

«Como.é publico e-notorio foi 
lia dias brutalmente espancado 
o oíftcial de administração do 
concelho. Salvador; toda a gen-

te indigitava como autor de tal 
crime um João Barboza. 

Foi prezo e remettido para a 
cadeia da coinarca, tendo-sé-
Lhe levantado os competentes 
autos. 

Este homem era porém pro-
tegido pelos progressistas; tan-
to bastou para que fosse man-

t7 dado soltar pelo poder judi-
f cial. 

•w 

Não se procurou esclarecer 

a Wrdadv; não se inquiriram 

as testemunhas mais importan-
tes indica das pelo adininistra-

dor do concelho; o sr. delega-

do da comarca procurou uni-
carnenle ser agradavel aos pro• 

gressistas, de quem é apenas 

um amouco. 
Não se fez o summario no 

prazo legal? 
De quem foi a'culpa? do sr. 

delegado Barreiros. Houve nul-
lidade no corpo de delicto por 
neile não se mencionarem duas 
testemunhas que, assistiram á-
quelle acto? De quero foi a cul-
pa? do sr. juiz 1ordinario,e seu 
escrivão, que: por ignorancia 

ou, o que é toais provavel, 
muito do proposito, assim o 
fizeram? E furam por esse mo ` 
tivo reprehendidos? E mandou-
se proceder a novo auto e via-
ma? Nnda disso. 

Nesta comarca e principal 
menle neste concelho estamos 
sem garantia alguma para n 
nossa segurança individual. E 

0 sr. delegado desta tomar- 
ca de Barcellos, José Guilher-

me Pereira Barreiros [ião cum-
pre com o seu dever. Os pro• 
gressistas encontram nelle um 
patrono a tort et ca travers. 

Sr. ministro da justiça, dê 
providencias; precizamos d'Uril 

representante do ministerio pu• 
blico quea todos dê garantias » 

Parece-nos que já sobram 

motivos para os poderes com-
petentes cumprirem o seuide-
ver. 

Tomem contas exactas; des-
fiado o novello, a ,•taaf,aroca n-
pontará os multiplices erros que 
se acham aindiv, embaracados 

no final do fado. G: 

t 

ANNUNCIOS, 
BOAS ALVIÇARAS 

Perdeu-se, no sabhádo, 2'i de feverei-
ro; em tiarcellinhos, uma medalha de ou.. 
ro, feitio de, Album, com oito retratos; Mquem i achasse a queira restituir a seu 
ono Julio V.illonao; pôdefazel-o que re-

ceberá boas alviçaras. (635) 

Conslantino• Ferreira -de Almei-
da, bacharel formado' , era Direito 
pela Universidade de Coiinbra,ins-
peclor do ensino primario' tia h." 
eirctanscriprão escholar(comprehen-
dendo os districtos,de Braga e Vian-
na), por' Sua 31agestade Fidelissima: 

Maço saber que, em conformida-
de do arligo 255.° o seguintes do 
regulamento de 28 de julho de 1881 
sobre,instrucção primaria, está a-
berlo concurso pelo espaço. de 30 
dias, a contar (te 10 de março a 
10 de abril para admissão a exa-
me de candidatos ao magistério pri-
mario de ambos os sexos, tanto do 
1,° como (to 2.° grau,—exames que 
terão lugar no dia 23 e seguintes 
do mez (te abril proximo, na série 
desta eircun)seripção escholar, no 
editicio dos paços do concelho, pe-
las 10 horas da manhã. 
Os exames do 1.° grau ou ele-

mentares--serãò feitos conformo a 
doutrina dos artigos 268.°, 275.° e 
278.° do ciladò regulamento; e os 

do 2,° grau, 'que lerão lugar depois 
de terminados os tio 1.°, conforme 
a dos artigos 272.°, 277.° e 278.° 
do ruesnto regulamento. -

hstcs exames, tanto do 1.° como 
riu grau, Terão feitos pelos res-
pertivos programnias aunexos ao 
referido regulamento. 

Os aspirantes de aro e outro se-
xo aos diplomas de habilitação pa-
ra o inahisterio primario de ambos 
os graus devern apresentar na se'-
erelaria da inspeccão, largo dos 
Penedos, n.° 16. Braga, no prazo 
indicado de 10 (te marco a 10 de 
abril, os setis requerimentos, ins-
truidos com os documentos seouin, 
tes: , 

1.°—Cerli•l<io que prove lerem 
pela menos 18 anhos completos de 
idade, e que estão emancipados; 
2.°— Apestados de bons eOSlti-

mes, passados pela capara munici-
pal e administrador do coríMboou 
concelhos onde houverem residido 
nos nitimos 2 anhos; -

3.°—Cerlilicado do registo crimi-
nal. relativo á epocha rios exames; 

••.°—fertid,in de facultativo, pe-
la qual mostrem que n5o Iéeni de-
feito physico, que os inhabilite ú 
bens exercer as funcçíies do profes-
surado; i 
5.°—Documento de terem pago, 

na recebedoria d'esla cidade a pra-
1ì¡na do exaine, que será de 3$000 
rs. para lodos os candidatos. 

Além d'esles documc-ntos.pode-
rio os . aspirantes juntar gaaesquer• 
outros, que comprovem as suas ha-
bllilaçCi(-s lilterariis, o bem assim 
os serviços queR1enham;prestado á 
instrucçno. 

Aos individu(s que já s;ïo profes- 
sores publicos e, se achem eu) ef-
feclividade de sere içO s5o dispensa-
dos os documentos a qne se, refe-
rem os n.°` 1.°, 3.° e 4,° 
0 regaerinienlo será escripto e 

assignado pelo pro¡irio requerente. 
e os documentos que o acompa- 
nham, acirra exilgidos, deverão ser 
senados e reconhecidos. 

U.prcte idenle dQverá declarar n0 
requerin,eato se obter 
diploma para o ensino elementar, 
ou crimplenientar, e se asipirando ao 
Idiplonia para o ensino elementar; 
pretende tanibem examinar-se n'al-
numàs das disciplinas mencionadas 
no artigo 21.° da lei de "' 11 de ju-
lho de 1880. 
Nenhom individuo pódc requerer 

exanie de habililaçao para o ma-
gisterio primario senão na eircuois-
cripção escholar onde houver resi-
dido os ullimos 8 niezes, sob pena 
de nutlidade de exarne.- Braga, se-
cretaria (Ia inspecção de ensino pri-
mario, 0 de março de 1882, 

0 inspector, a 

639 Cortslantin'nl%erpcipadc•tlmcida 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA OE 
SOCCORROS BARCELL.INENSE 

Faz-se• publico aos; snrs. rocios 
desta benemer•ita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so• de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou 'exigencia 
social e para tudo quanto diga res- 
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemenle 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.° 1. 

- O presidente da assem blea geral 
, 

MANOEL LODGERo G. A. DE SÁ R, lM111ES 

(LOS;) sopipuaA alfa 
iod Sotaafgo so sopol,.iod ;) s-op 
-un7,litq('.suodsa,! ' -S S,)eia 

-illi sl itloD upaulrq ossi,ll nialr 
a ' aisuiluoo olad upeájuiu vais 
Bago ens'u npol aíd) uiuuinluo 
l?IIirlQll? 11?llAa t•.1111i ' wa)gWcl 

e.ieloa(l •alce uns V aluaaual 
-iad u.rgo aanbinnb a p.pol'ap u2 
-'M.luoua as • anta o nignd ztiJ ` LI 
-1iA trlsa,p eitart(I nlld au santa 
-no ' çS a anitS up winheor 

Ol•>tA W 

E i T A L 
D vid de Barros e Silva lio 

telho, eornmendndor da Ordem 
de Christo, cavalleiro de N. S. 
da Conceição de Villa Viçoza 

e presidente do Junta Escolar 
deste. concelho de Barcellos. 

Faz saber que, em harmo-
nia • com o disposto no artigo 

50 do regulamento de 28 de 
julho de 18831, se tem de pro• 

ceder"no futuro mez de maio, 

aos- exames .Gnoes dos aluirmos 
das eseólas .(1'ensitio primario, 
e convida por,este modo todos 

os , professores publicos ou par-
ticulares e ainda qualquer pes• 
soa que tenha leccionado al-
,;uni .seu parente a apresentar 

desde o (lia 1 a 15 do proxirno 
mOz d'abril, na Secretaria da 
Caniara, as relações dos alo- 

nines que propoem pura exatnç 
r.nliforme o artigo 51 do cita-
do regulamento. E para que 

chegue ao conhecimento de to-
dos mandou passar o pre-
sente e outros de igual theor 

para serem aflixados nos luga-
res do costume.—Biirçellos, 20 
de março de 1882. 

613 David de Ba►•ros e Silva Botelho 

A 

W dia 2 de abril futuro, 

pelas 10 0 horas da manhã, na 
Ada)inisiração i deste concelho, 

tem • de proceder-se. á irrema-
taçfio de urna junta. de bois 

castanhos, escuros, penhorados 
a José Antonio elo Engenho , 
da freguezia de 'Perelhal, na 

execução que se lhe move para 
pagnrnento de derrama da ca-
para municipal.---Barcellos, 22 
de março de 1852. 

0 escrivão 
:1lanoel José Pereira 

Verifiquei 

Administrador, 
615 Ludgero Ramires 

ACÇÃO DE, SEPARAÇÃO 

PELO juizo de direito desta 

comarca de Barcellos, e ao cor-
torio do escrivão do Al.' officio, 
Monteiro, foi distribuiria uma 
acKiio de separação de pessoa, 
a requerimento de Antonio José 
da Silva Gomes, casado, natu-

ral da freguezia de Villar do 

illonie, e actualmente morador 
no largo da Pedra do Couto, 
d'esta vilia, contra sua mulher 
Anna Joaquina, residente no 

lugar de Campellos, freguezia 
de Creixomil, o que se annun-

cia para os devidos effeitos.--
BarevIlos, 21 de março de 1882. 
0 juiz de direito 

Rocia Fradinho 
0 escrivão 

6/_1 Antonio C. Alves Monteiro 

HITH ff fl Dias 
NO juizo de direito da co-

marca de Barcellos o cartorio 
do 6.° officio, correm editos 
de 60 dias, a citar Antonio da 
Costa Gomes, da freguezia de 
Cambezes, mas auzente em par-

te incerta no imperio do Bra-
zil, para na segunda audien-

cia d'este juizo, posterior A-
quelle prazo dos editos, ver 

acctjzar a citação, e ahi assi-
gnar-se-lhe o prazo de 3 au-
diencias para contrariar, que-
rendo, a acção ordinaria que 

contra elle e mulher Luiza Cos-
ta Oliveira, da mesma de Cam-
bezes, . move o padre Domingos 

Bodrigues Salgado, da fregue-

zia d'Arentim, comarca de Bra-
ga, sob pena de seguir a cau. 

za seus termos até final á re-

velia. E para constar se faz o 
presente, extracto. -- Barcellos, 
7 de marco de 1882. 

Aerifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito — Rocha 
Fradinho. 

Escriv,ió 
638 Fditardo Pereira C. Li►na 

HEU, RIM, ULMEI E SLEIXE 
ti=t•r•:a cos  o,•iiv••!i•ns 

Aos srs. proprietar-ios, eati tenlicir•os, arclhitectos e 
>iaaestres ci'obras 

Estes ladrilhos tias fabricas privilegiadas de Pinto, Magalbães & C.a, 
estabelecidas na Porto e em Lisboa, recommendam-se pela- sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos 'predios e veslibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 

0 syslema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos anhos 
na Italia, França, Suissa, 1110aterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Poi-lo e em Lisboa,'e não tem competidor na belleza, so-
li(lez, asseio, barateza e economia. 

Pretos nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
IDc86 SOO rs.oºaaetro qt za lr,%do,25 ],aalrilEhos, até SOO 
A correspondenciaa deve se gr'¡ di igidaa •I 

BI•Y iWT•J7.+®, •i9i•Yr [ 9►•15Y 14:ºMJ• ®• •.• 

PORTO R LISBOA 

RENIETTI,M-SE DESENHOS_A QfiL11 OS EXIGIR 
Agente em Barceilos—Fl-a tcisco 40,43é DeiRto WOliveir.i 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no porco) 601 
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Debaixo de contrato postal com ós governos de, SS. 1111. do Brazil e 
Grã-Bretauha, para a conducção das malas 

.. i  4 
Com excelleutes accousciodacões para passageiros doi 1.' e 3.' classe 

f 

Ì 

Estes paquetes recebem passai-caros por trasbordo do Rio (loJanerro, 
para •áH9'aAfla HAz.; •ADii•a C1A@•A19rifEE ; Rio Grande do ,%H@1 e 

Porto Ale•;a•e , 

I'•.•1:i;'Q➢t• Hltrf:6••;••ïf•a3l:• ' 
n ° , 1.'• CIASSE 3,' CLASSE 
Bahia  .. 72y000 36$000 
Riu de Janeiro   811100 3GSOOU 
Santos   " 9b000 40500 ! 

Incluindo cama, r•oul"a de cama, boa comida á portugueza, vinho; 
assi•tencia medica c sercico dc criadi,s. ; 

Caminho de ferro do Porto i Lisboa na classe respectiva Gratiw 
k,,u;acete—a sair em 5 de outsabro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com ORE 

U R. J. SH & 
Agente 

57,.rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3') 

pi h?PN"dIG DE hAVEGGCãO aIM DD PACIFICO' 
CAQ3laIIU111 A QUIXZENAL 

s$ 
rara o Rio de Janeiro, lroulevidcu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 

1slay e Calláo, locando alternadarnenie em Pernambuco e Baliiá i 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.°51+EIRAS, DE 15 EM 1;S DIAS 
t 

f C.al'ieila Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
-•ra3, paralzo n 23 n —Com escala por Pernambuco e Balila 
P©toii  b r 7 de outubro = Ern direitura ao [lio de Janeiro 

• r 

G1,&.1NIDE REt1D({iCÇA0 ➢)E. I'? I,,IÇON N®N i4IA-
, GNIIFIC®S VAI'tÀii( ES': WE%,fl`A CO?tt P ANIIIA PARA 

CLASSES 
3.' 2.' 1. 

Pes=HAa>i btieo  .40:000 (17:500 90:000 , 
ID•alhii2a  !0:000 67:500 99:000 1 

..alo de Janeiro .  40:500 81:000 112:500 
é≥ n ntevide. 49:500 90:000 135:000 , 

VallDaraizo   00:000 Y 202:,100 ' 301:1100 i 
Au1ca  90:000 207:000 315:000 1 
)tts"iay e Call1ào  90:000. 225:000 3:17.500 Í 
' Sesn augrnento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pá 
ra Santos, S. Paulo, Canipinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no , Ilio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. l 
A p ais ,%-eu•i pari LislDoa no eackiliilaõ ãlle ferro, é grada 

AG11:1M1TE,% —Eni Lisboa: E. finto Basto & C.', Caes do Sodré, Gk 
-No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10.' 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaericias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. # 

IBae•celi)io•—O sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 

J 

RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem u'esla vinhos da 

desde vinhos de meza de 5.a qualidade até vinhos 
sliperiores. Flua Direito n.° 55. 
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F.Ad RICA IDI: CONSEIII'AS4 ALI:oII;NTICIAS 

L-iCi.fi. y Ir • •• ,f•:ï à  çgu- 81Y1 ?, t 

t 

C, MENE 
1110 ® 1,0 

Deposito em Barcellos n„ estr,belécimento de Francisco José 

Bento d'oliveira, rua , Kreita n.r' 55. • 
Tem brande variedadë em icompola de :fruet, , Eructa secea 

doces, legumes, e, coriservas' de , carnes, peixes e mariscos. , 

('recos b7ra(issirnos.• 

PXQuEfis PARA OMAZIL 
SAiIINDo-1111-N'US DiA,° G ` 7;:12, 21, 23. 21 E 26, DE CADA Ai E7. 
PARA t'r?1tNA1IBUCU,,BrAtltA;`lil() DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

.J .MAR:ANIIÃO E CEARA 9.-1,111 1 

Grande réd4í Hiíeç.10 de p>,reç0g 

:J o serviço°é •,fei(o em vaími .S'd e companhias franceias, iriglezas e 
allemães. ' Da-se aos passageiros excellente i rala men to* comida, 
vinho, beliche; e todos, os paquetes tem, snediéo,a bordo e criados por-
luguezes. f„ i Y 

TstAT:A SE ì o LArtco DA cRut'rt.°°s COM 
ais? 6.11 E.;.: LAQY1;0 W, QDiriT` X' olt, C.' . 

•ft't0'F 

•èj' 
t 

1• 

(418) 

4t"•O+.rt "'. q• ;s... •,•• :  •y -f, . • y,•.,, ;, ;• • •.h^iY•- v..•+Ï•.• Y•` •+` „•- .,moa,.` ..dN.•. s 

ILÊNII:E, IDE I°.+a"QUEVEN A VAPOR 

PARA fl BBGiI•'E BIO-•G PBGid 
Em 3, (te .cada mez sahirá DE'1,]SbOA'.uïü?"dós''iãquetes 

d'esf4'gompánhia' para o Rio de Janeiro, 1lonievideo e Bue-
nos-Ayres. ' `"' fio 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ílio de Ja-

neiro e San tos. , . s, (•.. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, 1liihia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acecilam-se passagens a pagara praso.; uY= 
A experienel[a de mais de 28 asnos tem feito com 

quê os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil), -seja e nhécidos pela regularidàde, velocidade 
e seguranca excepcional; alé'ni tl'issot`pcla"limpe boa ` or-
dem, bom li•alamëntó e ac! •bninïodac•ies a tordo; e pelós me-
Ihoramenios mais 'md•dernos tanto para •a bygiene como para 
a comrnodidade -dos passageiros. 

A"bórdo dos paquetes da MALA REAL INGLEZ.A, os pas-
sageiros leem'gralis cansa, roupa de éa,ma, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezés,.tinho 2 vezes por (lia, assistencia 
s niedica, serviço de criados è -outras (lespezas,•assim como o 
transporte de comboyo dë Barcellos atèj Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos inglczes n.° 23 e em Barcellos com 

'31ANI OEL ANT( NIO ESTlEVES 

11 11rPRF.NSA CAMOI S— LARGO Do Apoio 
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